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APRESENTAÇÃO

A obra “Aplicação do Conhecimento Científico na Engenharia Civil 4” conta vinte e 
um capítulos sobre estudos realizados nas diversas áreas da engenharia civil. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e a escassez de recursos naturais 
exige a busca por novas alternativas no uso de materiais de construção. A presente 
obra oferece vários estudos em que resíduos de diferentes materiais sejam utilizados na 
construção civil. 

Em consonância com o meio ambiente, apresentamos estudos sobre obras de 
saneamento, com a finalidade de promover a saúde e melhoria na qualidade de vida de 
uma determinada população.

São apresentadas pesquisas sobre patologias na construção civil e obras de 
pavimentação, o que permite o desenvolvimento de planos de manutenção e prevenção 
de novas patologias.

Por fim, apresentamos estudos sobre o comportamento estrutural em determinadas 
obras, e pesquisas sobre as diferentes demandas que a engenharia civil nos proporciona.

Desejamos que esta obra desperte ao leitor para a aplicação e desenvolvimento 
de novas pesquisas, com o objetivo de enriquecer ainda mais os estudos nas diversas 
atuações da engenharia civil. Boa leitura!

Franciele Braga Machado Tullio
Lucio Mauro Braga Machado
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DIMENSIONAMENTO DE UM SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA MICROBACIA DO 

ARROIO BARRACÃO, MUNICÍPIO DE GUAPORÉ-RS

CAPÍTULO 10
doi

Data de submissão:29/04/2020

Fernando Frigo Migliorini
Universidade do Vale do taquari – UNIVATES

Lajeado – RS 

RESUMO: O Brasil vivencia um déficit de 
infraestruturas e atividades no que se refere ao 
saneamento básico, causando uma interferência 
na qualidade de vida da população. A ausência 
de coleta, transporte e tratamento de esgotos 
acaba por disseminar diversas doenças, e 
também afetando a qualidade dos recursos 
hídricos. Deste modo, será realizado o estudo 
de concepção para a implantação da rede 
coletora de esgoto, no município de Guaporé/
RS. Compreendendo que esta área não possui 
sistema coletivo de esgotamento sanitário, em 
que os esgotos são dispostos à tratamento 
individual, rudimentares, e até mesmo lançados 
em corpos receptores sem nenhum tipo de 
tratamento. Este trabalho se propõe a analisar 
a melhor alternativa de traçado para as redes 
e dimensionar o sistema de coleta e transporte 
dos efluentes sanitários gerados na microbacia 
do Arroio Barracão. 

PALAVRAS-CHAVE: Saneamento, 
Esgotamento sanitário, dimensionamento, 
redes coletoras, Canalização.

DIMENSIONING OF A SANITARY SEWAGE 

SYSTEM IN THE MICROBACIA OF ARROIO 

BARRACÃO, MUNICIPALITY OF GUAPORÉ-

RS

ABSTRACT: Brazil experiences a deficit in 
infrastructure and activities that does not refer 
to basic sanitation, causing an interference in 
the population’s quality of life. The absence 
of collection, transport and treatment of 
photographs ends up spreading several 
diseases and also affects the quality of water 
resources. In this way, the project study for the 
implementation of the sewage collection network 
will be carried out in the municipality of Guaporé 
/ RS. Understand that this area does not have 
a collective system of sanitary sewage, in which 
exams are discarded for individual treatment, 
rudiments and even thrown in receiving bodies 
without any type of treatment. This work can 
analyze the best tracking alternative for networks 
and dimensioning or a system for collecting and 
transporting sanitary effluents generated in the 
Arroio Barracão watershed.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A constituição brasileira assegura o direito ao saneamento básico, através da Lei 
Federal 11.445 estabelecida em janeiro de 2007, que institui as atividades abrangidas pelo 
saneamento básico. Sendo este definido como um conjunto de serviços com infraestrutura 
de tratamento e posterior distribuição de água, coleta e tratamento de esgotos, controle de 
águas pluviais, e também a coleta e destinação de resíduos sólidos. A lei ainda determina 
a obrigatoriedade da elaboração de um plano de saneamento básico pelos municípios, 
onde visa a qualidade de vida dos habitantes.

Através da Lei 11.445/2007, foi determinado um instrumento que viabiliza o 
planejamento e a prestação de serviços, para assegurar a saúde pública. Mas devido 
a necessidade de grandes investimentos nesta área, se torna precária a garantia de 
condições ao acesso e de qualidade dos serviços, gerando com isso, um enorme déficit no 
processo de inserção ao saneamento. Onde no âmbito da esfera pública, deve assegurar 
os serviços citados acima, de maneira que a sociedade possa usufruir de forma digna 
esses elementos que são cruciais a sobrevivência humana (SANTANA, 2014). 

Tiscoski (2009) relata que os serviços de saneamento estão conectados com a 
melhora da qualidade de vida, juntamente com a proteção ao meio ambiente. Porém o 
acesso universal aos benefícios do saneamento é ainda uma meta a ser obtida por toda 
a sociedade, que demanda um envolvimento mutuo dos segmentos sociais em conjunto 
com o poder público.

A escassez de saneamento básico resulta em diversas falhas de infraestrutura urbana 
e habitação, juntamente com outros casos que tornam agravante a questão socioambiental 
das cidades, deixando as condições de vida mais precárias, para a maioria da população 
(SOUZA, 2002). No Brasil, o saneamento básico é aceito como um serviço de política 
social, essencial para a saúde pública e ambiental. Tornando-se assim uma meta social 
por ser indispensável à vida humana e a proteção ao meio ambiente, evidenciando seu 
caráter público e o Estado mantendo o dever a sua promoção (FUNASA, 2006). 

No que se refere a cidade de Guaporé, conforme pesquisas do IBGE (2010), 64% 
dos domicílios urbanos da cidade contavam com rede geral ou pluvial de esgoto, 33% 
possuíam fossa séptica, e somente 2% tinham fossa rudimentar ou com o despejo em 
rios e lagos. Destaca-se que a rede geral se refere a rede pluvial mista e não abrange 
necessariamente um tipo de destinação apropriada para o esgotamento sanitário.

Conforme o PMSB (2017), precisa-se saber que a drenagem pluvial do município 
junta o recebimento do sistema de esgotos sanitários, isso quer dizer que, o sistema é 
misto. Ainda, o sistema de drenagem pluvial foi ampliado ao longo do tempo, não tendo 
um projeto global de dimensionamento, resultando em redes subdimensionadas e sem as 
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devidas atualizações com a realidade, bem como com o crescimento da cidade. Logo, o 
dimensionamento da rede pluvial precisaria considerar as vazões de esgotos mais vazão 
das chuvas, que não se constatou. Além disso, no estudo feito, a vazão de esgoto que 
colabora para a drenagem pluvial é de aproximadamente de 5.424.000 L/dia, provocando 
uma sobrecarga ainda maior para as redes de microdrenagem.

Conferiu-se ainda a existência de aporte de efluente industrial, tratado e não 
tratado, lançado diretamente na rede pluvial. Este volume não pôde ser estimado por 
ser uma atividade ilegal, não sendo impossível a contabilização do real acréscimo de 
efluentes industriais na rede de microdrenagem. Existem graves falhas na infraestrutura, 
conservação e manutenção, com pontos de deterioração dos materiais, e também condutos 
pluviais com problemas de assoreamento, lançamento de lixo e presença de resíduos. 
Esses fatores são agravados por conta do crescimento da cidade, dos desmatamentos 
para a urbanização, do aumento do grau de impermeabilização do solo, das ocupações 
impróprias em localidades sob influência das águas, bem como da erosão (PMSB, 2017).

De maneira geral, o sistema que existe na cidade, faz com que as águas correram por 
meio de inclinações contidas nas ruas, conduzindo-as para a sarjeta, e por meio da força 
gravitacional, correm pelas laterais destas vias, tomando a direção das bocas de lobo ou 
caixas coletoras com grades, sendo transportadas por meio de tubos subterrâneos para 
áreas baixas, desaguando em um curso hídrico (PMSB, 2017).

A cidade de Guaporé não possui sistema coletivo de tratamento de efluentes (esgoto). 
O esgotamento sanitário da cidade é do modelo individual, ou seja, efetivado em cada lote 
habitacional, onde conforme Von Sperling (1995), os sistemas individuais são propícios 
para residências unifamiliares. E hoje em dia, além do sistema individual estabelecido 
em cada lote habitacional, está sendo feita a exigência em loteamentos novos para a 
colocação da rede coletora de esgoto, do modelo separador absoluto (rede seca), pois, 
até a implantação do sistema coletivo de tratamento, esta permanecerá inutilizada, feita 
somente como espera.

Analisando o caso, fica evidente a importância de novos estudos de saneamento 
básico, especialmente em questão de esgotamento sanitário, que necessitam de 
investimentos sustentáveis e que promova a melhora da qualidade de vida dos habitantes 
e à preservação do meio ambiente.

Portanto, este trabalho propõe uma visão viável e técnica de um sistema de 
esgotamento sanitário da cidade de Guaporé, visto que a cidade conta apenas com 
sistema de esgotamento sanitário do tipo individual, viabilizando esta pesquisa, pois a 
cidade cresceu demasiadamente nas últimas décadas, comportando um sistema coletor 
avançado.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Conforme Telles (2014), a rede coletora de esgoto é constituída por um conjunto 
de condutos conectados entre si, cobrindo as ruas do local a que serve, podendo ser 
nomeadas de redes simples as que são constituídas de uma canalização única por rua, 
ou ainda, sendo denominadas de redes duplas, as que possuem canalização distribuída 
uma em cada calçada, onde que em cada nó, ou ponto de singularidade é colocado um 
órgão acessório como um poço de limpeza nas cabeceiras. Após a definição do tipo de 
rede que será adotada, há uma série de cálculos a serem feitos para que desta maneira 
seja possível realizar o dimensionamento da rede coletora, o passo a passo pode ser 
verificado no fluxograma representado na Figura 01:

Figura 01: Fluxograma da ordem de realização do estudo de concepção.
Fonte: Autoria própria (2019).

Para obter uma compreensão do tema realizou-se um levantamento dos conceitos 
indispensáveis para um novo plano de redes coletoras de esgotos sanitários. Utilizando 
as normas da ABNT NBR 9648/1986, NBR 9649/1986, NBR 14486/2000 como base, 
juntamente com a Lei 11445/2007, bem como livros para pesquisas e o Plano Diretor 
elaborado para o Município de Guaporé.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Realizou-se o estudo de concepção para a projeção do sistema num período de 20 
anos, estimando o crescimento da população de acordo com o censo do IBGE para a 
quantidade de habitantes que irão utilizar a rede de esgotos. 

O projeto da rede coletora foi elaborado de acordo com as características de 
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implantação, seguindo como base o projeto urbanístico, levantamentos topográficos e 
planialtimétricos da área, bem como curvas de níveis da microbacia do Arroio Barracão. 
Sendo a coleta de esgoto do tipo separador absoluto, orientado em função das condições 
de escoamento por gravidade, dimensionada para atender a vazão inicial e final de projeto.

O projeto segue diretrizes da CORSAN, onde a rede foi dimensionada usando tubos 
de PVC com diâmetro mínimo de 150 mm, sempre atendendo a lâmina d’água mínima de 
Y/D = 0,75 e com uma tensão trativa de 1,0 Pa, garantindo a autolimpeza das tubulações. 
Os cálculos farão uma previsão da taxa de infiltração de 0,0001 l/s.km para a rede coletora, 
e uma vazão mínima por trecho de 1,5 l/s recomendada pela NBR 9649.

4 | 	CONCLUSÃO

Tendo por base a bibliografia consultada e materiais e informações coletadas nos 
órgãos públicos do município, foi possível realizar o diagnóstico da situação do esgotamento 
sanitário em Guaporé para posteriormente realizar um estudo de concepção.

Conclui-se que o presente trabalho serve de base para a posterior realização do 
projeto executivo e implantação do sistema de esgotamento no município, colaborando 
para o progresso da infraestrutura de saneamento básico em Guaporé e, por conseguinte, 
para garantir a recuperação do meio ambiente e qualidade de vida dos habitantes.
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